
No âmbito da vigilância sanitária das populações de leporídeos na época 

venatória 2018/2019, uma das 

medidas do projeto +COELHO  

que permite  conhecer a 

prevalência amostral da Doença 

Hemorragica Viral dos Coelhos 

e da Mixomatose nas 

populações silvestres, 

procedeu-se a mais uma 

colheita de sangue e orgãos em 

especimens caçados  na Zona 

de Caça Turística de Alcaria 

Ruiva, Concelho de Mértola, 

Distrito de Beja, pelos 

associados da FENCAÇA. 

Helena Gregório (Caçadora) e 

Imideo Oliveira (Caçador e  Gestor 

de Caça).  
 

Este ato venatório, que decorreu no 

passado dia 27 outubro, foi dedicado 

também à caça de perdiz. Também 

nesta Zona de Caça foi possível 

constatar que alguns coelhos-bravos 

apresentavam parasitismo por ténias. 
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Colheita de Material 

Biológico para a 

Epidemiovigilância das 

Populações de Leporídeos, 

em Alcaria Ruiva, concelho 

de Mértola, a 27 de outubro 

de 2018. 
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As colheitas foram efetuadas pelos Técnicos da FENCAÇA, Eng. Jorge Santos 

e Engª Ana Perdigão. 

Caçadores no final da jornada de caça. Em cima: Paulo Corçeiro (esquerda) e Lourenço 

Nogueiro (centro) e Agostinho Ribeiro (direita). Em baixo:  José Pintalhão, Ascendino 

Vasconcelos, Arlindo Cunha e Orlando Romano.  
  

Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando o Controlo da 

Doença Hemorrágica Viral” financiado pelo FUNDO FLORESTAL PERMANENTE. 

Colheita de Material 

Biológico para a 

Epidemiovigilância das 

Populações de Leporídeos, 

em Alcaria Ruiva, concelho 

de Mértola, a 27 de outubro 

de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


